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A Incubadora de Empresas da Uni-
versidade de Aveiro (IEUA) é uma das 
melhores, vencendo a categoria “Re-
turn on Investment” e conquistando 
segundo lugar da classificação geral 
do prémio “Best Science Based Incu-
bator”, na Holanda, promovido pela 
Technopolicy Network.

A distinção foi atribuída no âmbito 
da conferência “Boosting Academic 
Enterpreneurship” que decorre entre 
11 e 12 de dezembro, no Kennispark 
Twente, e é promovida pela Univer-

sidade de Twente. É a segunda vez 
consecutiva que a IEUA é distingui-
da, após ter ficado entre as três pri-
meiras nas categorias "Fastest Gro-
wth" e "Self Sustainability" na edição 
de 2013 deste prémio.

Este ano, o prémio foi especial-
mente dirigido a incubadoras assen-
tes no conhecimento, ou seja, estru-
turalmente relacionadas com uma 
instituição de conhecimento ou 
pesquisa, como uma universidade, 
universidade de ciências aplicadas, 

ou uma instituição de dedicada à 
investigação, daí a designação "Best 
Knowledge Based Incubator Awar-
ds". A esta edição candidataram-se 
27 incubadoras.

Crescimento, sustentabilidade, 
retorno do investimento, clientes e 
base de conhecimento são os crité-
rios que subjazem à atribuição do 
prémio.

 “Best Kowledge Based Incubator”
Incubadora da Universidade de Aveiro 
entre as melhores conquistando a 
categoria “Return On Investment”
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Portugal precisa de voltar a apos-
tar no investimento. O investimen-
to é a chave central para uma nova 
agenda de crescimento. Mas tem 
que ser um novo investimento. Os 
tempos mudaram e o paradigma 
hoje impõe a aposta no reforço de 
clusters com empresas locais, apos-
ta na inovação e desenvolvimento, 
formação qualificada de muitas pes-
soas. Vivem-se tempos de profunda 
crise internacional e no contexto 
da intensa competição entre regi-
ões e mercados a urgência de um 
sentido estratégico mais do que se 
impõe. A manutenção e captação de 
investimento é fundamental para o 
sucesso económico do país. Por isso 
vai ser preciso apostar em novas pla-
taformas abertas de dinamização de 
redes globais geradoras de valor.

O novo investimento não é só a 
plataforma de desenvolvimento 
económico do país mas é também 
a base de uma nova aposta na ino-

vação e criatividade, nas competên-
cias, nos talentos e novas oportu-
nidades. A dinamização da criação 
de valor e reforço da inovação tec-
nológica terá muito a ganhar com 
este novo investimento. Por isso, em 
tempos de crise e de aposta num 
novo paradigma para o futuro, o 
novo investimento deve constituir 
o verdadeiro centro de uma conver-
gência estratégica entre o Estado, a 
empresa e todos os que se relacio-
nam com a sua dinâmica. O novo 
investimento tem que se assumir 
como a referência da aposta num 
novo modelo de desenvolvimento 
estratégico para o país.

O novo investimento desempe-
nha um papel de alavancagem da 
mudança único. Portugal precisa de 
forma clara de conseguir entrar com 
sucesso no roteiro do investimento 
de inovação associado à captação 
de empresas e centros de I&D iden-
tificados com os setores mais dinâ-
micos da economia – tecnologias 
de informação e comunicação, bio-
tecnologia, automóvel e aeronática, 
entre outros. Trata-se duma aborda-
gem distinta, protagonizada por “re-
des ativas” de atuação nos mercados 
globais envolvendo os principais 

protagonistas setoriais (empresas 
líderes, universidades, centros I&D), 
cabendo às agências públicas um 
papel importante de contextuali-
zação das condições de sucesso de 
abordagem dos clientes. 

Uma nova economia, capaz de ga-
rantir uma economia nova sustentá-
vel, terá que se basear numa lógica 
de focalização em prioridades claras. 
Assegurar que o “IDE de inovação” é 
vital na atração de competências que 
induzam uma renovação ativa estru-
tural do tecido económico nacional; 
mobilizar de forma efetiva os “centros 
de competência” para esta aborda-
gem ativa no mercado global – mas 
fazê-lo tendo em atenção critérios de 
racionalidade estratégica definidos à 
partida, segundo opções globais de 
política pública, que tenham em de-
vida atenção a necessidade de man-
ter níveis coerentes de coesão social 
e territorial. Investir tem que ser a 
palavra de ordem no novo ano. A 

competitividade tem por isso de sair 
do papel e ir para o país real.

Por isso importa que os atores 
envolvidos neste processo de cons-
trução de valor percebam o alcance 
destas apostas estratégicas. Não se 
pode querer mobilizar a região e o 
país para um novo paradigma de 
desenvolvimento, centrado numa 
maior equidade social e coesão 
territorial, sem partilhar soluções 
estratégicas de compromisso cola-
borativo. O exemplo do IDE passa 
por isso, por perceber que a aposta 
em projetos estratégicos como os 
clusters de inovação e os pólos de 
competitividades são caminhos que 
não se podem adiar mais. A guerra 
global pelo valor e pelos talentos 
está aí e quem não estiver na linha 
da frente não terá possibilidades de 
sobrevivência. É essa a base deste 
novo investimento que mais do que 
nunca é de facto a chave para o cres-
cimento da economia nacional.

Debate – Economia & Competitividade

O investimento inteligente

opinião

Uma das boas notícias que tivemos durante 
o ano foi a redução do diferencial de inovação 
entre a Europa e os Estados Unidos da Améri-
ca. Mas mais importante foi o facto de Portugal 
estar entre os países que maior crescimento 
têm registado nos últimos anos, entre os quais 
estão a Estónia e a Lituânia. Estes dados foram 
divulgados pelo Regional Innovation Scorebo-
ard 2014 (consultar edição de Março 2014), mas 
temos de registar, a par desta boa noticia, que 
continuamos no grupo dos “inovadores mode-
rados” onde se incluem também como exemplo 
a Espanha e a Itália, países bem mais industriali-
zados comparados com Portugal e com tradição 
de marcas fortes com presença a nível mundial. 

A pior parte deste registo é que os países con-

siderados “inovadores moderados” ainda estão 
abaixo da média europeia que se encontra se-
gundo o mesmo estudo relativamente estável 
em termos de crescimento em termos de indi-
cador de inovação.

Devemos aspirar sempre a lugares cimeiros, mas 
para isso importa agora perceber como os países 
que ocupam as posições cimeiras, tais como a 
Suécia, a Dinamarca, a Alemanha e a Finlândia, se 
comportam em termos de inovação, como esta-
belecem as redes de colaboração entre empresas 
e se efetivamente existem outras formas de ino-
vação empresarial, tais como a inovação aberta, 
que possa contribuir para um maior crescimento 
e desenvolvimento da atividade inovadora entre 
empresas. Certo que, ao apontar um caminho 
como este, é preciso uma mudança radical de ati-

tude e forma de estar que em países do Sul da Eu-
ropa é de maior dificuldade, principalmente pela 
educação e as nossas raízes culturais.

Começa a ser tempo de inovar na forma de 
estar. Será a mais difícil certamente, mas poderá 
ser mais rentabilizada pelas empresas, se perce-
bermos que perto da nossa realidade empresa-
rial existe alguém que está com o mesmo pro-
blema e dois ou mais empresários a pensarem 
de forma diferente, mas com o mesmo objetivo, 
poderão obter maiores resultados.

É difícil de mudar, mas este é o meu desejo 
para 2015, que as formas de colaboração através 
da criação de redes de inovação aberta possam 
resultar e serem coroadas com o sucesso que to-
dos queremos.

Um bom Natal e um 2015 pleno de inovações

A dinamização da criação de valor e reforço 
da inovação tecnológica terá muito a ganhar 
com este novo investimento

Editorial

francisco
jaime quesado
Presidente da ESPAP – 
Entidade de Serviços 
Partilhados da 
Administração Pública
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A Análise Substância - Campo (ou 
ASC) é uma ferramenta analítica da 
Teoria da Resolução Criativa de Pro-
blemas, mais conhecida pelo seu 
acrónimo TRIZ, que ajuda a construir 
modelos funcionais para a resolução 
de problemas relacionados com sis-
temas tecnológicos, quer se trate de 
sistemas novos, quer de já existentes.

A ASC sustenta que um sistema, 
criado para desempenhar uma dada 
função, pode ser representado por 
um triângulo cujos vértices repre-
sentam “substâncias” (objetos, com-
ponentes, etc.) e “campos” (ações ou 
interações).

Uma “substância” pode ser um ob-
jeto, como, por exemplo, uma fer-
ramenta. Um “campo” é a interação 
entre objetos que faz com que uma 
“substância” atue sobre outra. Em 
geral, qualquer sistema que funcio-
ne adequadamente pode ser repre-
sentado por um triângulo completo 
“Substância - Campo”.

Um sistema complexo é represen-

tado por vários triângulos “Substân-
cia - Campo”.

As “substâncias” S1 e S2, que par-
ticipam numa interação, podem ser 
de seguinte natureza:

material;
ferramenta;
componente;
pessoa;
ambiente.

Em geral, o “campo” C que atua so-
bre as “substâncias” pode ser:

mecânico (Me);
térmico (T);
químico (Q);
elétrico (E);
magnético (Ma).

A representação “Substância - Cam-
po” ajuda a centrar o estudo nos ele-
mentos mais importantes do sistema 
e a identificar o problema como per-
tencente a um determinado grupo. 
Se o triângulo “Substância - Campo” 
não for completo, existe um proble-
ma. Podem ocorrer as seguintes situ-
ações problemáticas genéricas:

Situação 1: O efeito desejado não 
ocorre.

Situação 2: Ocorre um efeito pre-
judicial.

Situação 3: Efeito desejado insufi-
ciente (ineficiente).

Situação Problemática 1: O efeito 
desejado não ocorre (Modelo SC In-
completo).

Um Modelo SC incompleto repre-
senta a situação em que faltam ele-
mentos do triângulo:

Para a resolução da Situação Pro-
blemática 1, o TRIZ recomenda a se-
guinte solução genérica:

Solução - Padrão 1:
Adicionar o elemento em falta 

(“campo” C) ou elementos (“campo” 
C e a ferramenta, “substância” S2):

Situação Problemática 2: Ocorre 
um efeito prejudicial (Modelo SC 
Prejudicial).

Um Modelo SC prejudicial represen-
ta a situação em que todos os três ele-
mentos se encontram nos respetivos 
lugares, no entanto a interação entre 
as “substâncias” S1 e S2 é prejudicial 
ou indesejada. Consequentemente, o 
“campo” C também é prejudicial.

Para a resolução da Situação Pro-
blemática 2, o TRIZ recomenda as 
seguintes soluções genéricas:

Solução - Padrão 2;
Solução - Padrão 3.

Solução - Padrão 2:
Inserir uma “substância” (S3), que 

deve ser uma versão modificada 
de S1, de S2 ou de ambas. A “subs-
tância” S3 bloqueia o efeito preju-
dicial.

Solução - Padrão 3:
Adicionar um outro “campo” (C2) 

para neutralizar o efeito prejudicial 
do “campo” inicial (C1).

O TRIZ recomenda que a aplicação 
da Análise “Substância - Campo” seja 
efetuada seguindo as seguintes eta-
pas:

Identificação dos elementos dis-
poníveis.

Construção do Modelo “Substân-
cia - Campo” e identificação da Situ-
ação Problemática.

Escolha de uma solução genérica 
(Solução – Padrão).

Desenvolvimento da solução con-
creta.

Fundamentos do TRIZ
Parte VIII - Modelo Substância-Campo

opinião

Helena V. G. Navas
Professora da Universidade 
Nova de Lisboa, 
Investigadora do UNIDEMI, 
Especialista em Inovação 
Sistemática e TRIZ

Registe-se e acompanhe as novidades, 
lançamentos, campanhas e outras iniciativas. 

Publicações especializadas  Edições técnicas  Formação e eventos

http://livraria.vidaeconomica.pt/
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Como explicar a significativa evolução da certificação 
dos Sistemas de Gestão da Inovação?

opinião

Portugal, em 2007, tomou uma ini-
ciativa inédita e inovadora à escala 
global, tendo sido responsável pelo 
surgimento de um novo movimento 
no desafiante, complexo e turbulen-
to mundo da gestão da inovação: 
a promulgação das normas portu-
guesas NP 4457 que enquadram 
um conjunto de requisitos para os 
Sistemas de Gestão da Investigação, 
Desenvolvimento e Inovação, as 
quais tiveram na sua base um novo 
Modelo de Inovação: o modelo de 
5ª. Geração conhecido pelo Modelo 
das Interações em Cadeia, suporta-
do por interfaces e interações entre 
o conhecimento científico e tecno-
lógico, o conhecimento sobre a or-
ganização e o seu funcionamento, e 
o mercado ou a sociedade em geral

A promulgação deste relevante 
referencial normativo estimulou a 
publicação de um, significativo, con-
junto de normalização no quadro da 
gestão da inovação, alguma consti-
tuída por Linhas de Orientação, ou-
tra por um conjunto de requisitos, 
por exemplo, para os Sistemas de 
Gestão da Investigação, Desenvolvi-
mento e Inovação ou para a gestão 
dos Projetos de Investigação, Desen-
volvimento e Inovação.

Países como o México, Espanha, 
Canadá, França, …., publicaram nor-
mas orientadas para a gestão do co-
nhecimento, a gestão dos projetos 
de Investigação & Desenvolvimento, 
a Vigilância Tecnológica e de Merca-
do, …, e, nos últimos anos, para a 
Inovação Aberta (Chesbrough).

Alguns anos após a publicação 
da referida norma portuguesa, que 
teve a responsabilidade de iniciar 
o movimento de certificação dos 
Sistemas de Gestão da Investiga-

ção, Desenvolvimento e Inovação, 
em 2013 o CEN publicou a CEN/TS 
16555-1: Innovation Management - 
Part 1: Innovation Management Sys-
tem, a qual estabelece um conjunto 
de requisitos para a implementação 
de Sistemas de Gestão da Investiga-
ção, Desenvolvimento e Inovação.

Uma análise comparativa, e simplis-
ta, da NP 4457 com a CEN/TS 16555-
1, permite concluir que, pese o facto 
de os seus objetivos serem idênticos, 
são significativamente distintas, quer 

do ponto de vista conceptual, quer 
operacional, sendo a segunda, signi-
ficativamente, mais harmoniosa e ali-
nhada com a estratégia e a visão das 
organizações, com o seu posiciona-
mento no mercado, frequentemente 
instável e em mudança permanente, 
e como tal indutor de um conjunto 
de riscos e oportunidades associados 
ao negócio, e com as necessidades 
de todas as partes interessadas.

Efetivamente, a segunda enquadra 
um conjunto de requisitos não refe-
ridos na primeira, entre os quais se 
destacam os focalizados nas seguin-
tes dimensões da gestão: o papel 
da liderança no contexto da gestão 
da inovação, a gestão do risco e 
das oportunidades associadas, por 

exemplo, à gestão das atividades 
de investigação, desenvolvimento 
e inovação, o foco na satisfação das 
necessidades e expectativas, não só 
dos clientes, mas de todas as par-
tes interessadas e a, imprescindível, 
gestão dos recursos financeiros.

Mais recentemente, a ISO criou o 
TC 279 e estabeleceu que, a 14/8/14 
o Plano de criação de uma Norma 
para Sistemas de Gestão de Inova-
ção que deverá permitir o lança-
mento de uma norma ISO em No-

vembro de 2017.
Pese o facto de, em Portugal, o nú-

mero de empresas certificadas estar 
a evoluir de uma forma marcante, 
aproximando-se das 300 entidades 
com o Sistema de Gestão da Investi-
gação, Desenvolvimento e Inovação 
já certificado, ainda é prematura fa-
zer uma avaliação sustentada, credí-
vel e abrangente dos efeitos decor-
rentes da implementação e certifica-
ção destes sistemas de gestão.

Contudo, há alguns que inequivo-
camente podem desde já ser reco-
nhecidos: 

O reforço da consciencialização da 
imperiosa, e inadiável, necessidade 
de reforçar a criatividade e a ino-
vação, assumindo-os como fatores 

fundamentais para a sustentabilida-
de das organizações, num mercado 
hipercompetitivo;

A reflexão induzida pela adoção 
deste referencial normativo tem po-
tenciado o reforço da cultura de ino-
vação, do reconhecimento de que a 
inovação pode assumir-se como um 
vetor fundamental para o sucesso 
das organizações;

A sistematização, e nalguns casos 
a uniformização, das metodologias 
para gerir e executar as diferentes 

atividades de Investigação, Desen-
volvimento e Inovação;

A melhoria da gestão da informa-
ção e do conhecimento, não só em 
termos da sua produção, mas em 
particular da sua valorização;

O reforço na submissão das ideias, 
assim como a melhoria da sua qua-
lidade e o aumento do número de 
profissionais que participam, não 
apenas na submissão, mas também 
na análise das ideias;

A inegável evolução da atenção 
dispensada pelas organizações aos 
direitos de propriedade intelectual.

Temos a certeza que a decisão da 
ISO constituirá um momento mar-
cante no movimento da certificação 
dos Sistemas de Gestão da Inovação. 

JÚlio Faceira Guedes
Docente da 
Universidade 
Portucalense
Administrador da XZ 
Consultores SA
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Os registos demográficos de quem 
está nas redes sociais estão a mudar, 
as redes sociais mais antigas estão a 
atingir a maturidade, enquanto as 
mais recentes redes sociais, baseadas 
na utilização de apps, estão a con-
quistar os utilizadores mais jovens 
de uma forma muito rápida. Neste 
relatório (terá de ser registar para ter 
acesso) que recolheu dados de diver-
sas fontes de informação, destaca-
mos algumas conclusões:
• O Facebook continua a ter uma 

forte presença junto do público 
feminino.

• O Instagram é destacado como a 
mais importante entre os mais jo-
vens

• O Linkedin é atualmente mais po-
pular do que o Twitter entre os 
adultos

• O Youtube tem uma audiência su-
perior a qualquer canal de cabo no 
segmento dos 18 aos 34 anos.

• O Snapchat é a mais recente rede 
social.

Não podemos esquecer que esses 
registos são para os EUA, no entanto 
demonstram uma tendência que não 
podemos deixar de registar.

Reveladas as principais tendências 
nas Redes Sociais Aceda ao estudo

redes sociais

Já passou mais de um ano desde 
que fomos abanados pelas revela-
ções sobre o grau de vigilância ele-
trónica levada a cabo pela NSA. O 
ex funcionário da NSA Edward Sno-
wden divulgou documentos classi-
ficados, onde revelavam a extensão 
da monitorização da atividade on-
line em todo o mundo.  Este gráfico 
pretende mostrar a forma como as 
pessoas passaram a tomar outro tipo 
de atitude perante estas ameaças de 
privacidade. Este gráfico foi elabo-
rado pela statista, a partir de dados 

recolhidos e publicado pelo Centre 
for International Governance Inno-
vation,  (que poderá aceder também) 
e conclui que os efeitos não foram 
assim tão devastadores como pode-
riam pensar inicialmente.

Como destaque deste estudo, só 
39% dos que ouviram falar de Sno-
wden é que modificaram o seu com-
portamento, tendo mais atenção à 
sua privacidade.

Como é que os utilizadores   
da Internet se adaptaram após 
as revelações de Snowden
% Utilizadores que mudaram o seu comportamento 
nas distintas formas comparada com o último ano

Quando o Facebook começou a 
vender publicidade em 2012, nem 
os maiores otimistas poderiam ter 
previsto o crescimento espetacular 
que rapidamente se tornaria esta 
fonte de negócio. Em cada um dos 
trimestres analisados, a publicidade 
móvel representou 90% do resulta-
do do Facebook. No último trimes-
tre, a publicidade móvel represen-
tou $1,95 biliões, com um crescim-

neto de 122% ou de $1,07 biliões 
face ao mesmo período de 2013. 
Para quem se interrogava qual as 
fontes de receitas das redes sociais, 
aqui fica a prova de que pequenos 
valores cobrados em campanhas 
publicitarias representam biliões na 
conta do Facebook.

A publicidade móvel 
representa 90% 
do resultado do Facebook
Resultado trimestral, por segmento (milhões de usd$)

Aceda ao documento Aceda ao estudo

http://www.businessinsider.com/2014-social-media-demographics-update-2014-9#ixzz3FRycMgeF 
http://www.cigionline.org/sites/default/files/survey/slides.pdf
http://www.statista.com/chart/2496/facebook-revenue-by-segment/ 
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Nos anos mais recentes as indús-
trias criativas tornaram-se parte 
crescente e significativa do merca-
do de trabalho e da economia do 
Reino Unido. O crescimento desta 
indústria é superior a qualquer se-
tor económico, representando uma 
maior vantagem competitiva. As 
indústrias criativas são os novos “fa-
zedores”.

Estabelecendo ligações entre di-
ferentes politicas setoriais, este re-
latório examina como poderá ser 
melhor direcionado o investimento, 
politicas comunitárias, fiscalidade, 

direitos de autor, a infraestrutura 
digital, desenvolvimento da força 
laboral e a sua formação, suporte 
regional e a exportação poderão 
maximizar as “forças” comparativas 
existentes na indústria criativa do 
Reino Unido.

Este relatório poderá servir de ins-
piração para quem trabalha neste 
tipo de setor de atividade, recolhen-
do ideias e analisar o estado destas 
indústrias num mercado maduro e 
competitivo.

Autores: Barry Jaruzelski, Volker 
Staack, e Brad Goehle
Ao longo dos anos, o Global Inno-
vation 1000 identificou as princi-
pais estratégias que podem me-
lhorar o retorno do investimento 
de uma empresa em I & D. No 10º 
aniversário do estudo, através da 
análise de uma década de dados 
sobre os padrões de investimento 
em I&D, tenta projetar a próxima 
década, através do inquérito reali-
zado a um conjunto de decisores 
perguntando a sua opinião sobre 
o que as suas práticas em termos 
de inovação poderão evoluir.

Ao aceder ao estudo, pode tam-
bém visualizar, vídeos, infográfi-
cos e mais informação que pode-

rá ser do seu interesse.

janeiro

14
India Education Innovation 

Conference 2015 
Londres, Reino Unido 

Fevereiro

5
Sustainable Tourism 
Development in the 

Changing World (STEP)
Saint Petersburg, Russian 

Federation
	

Março

2
INTED2015 (9th 

International 
Technology,  Education 

and Development 
Conference) 

Madrid, Espanha
	

28
Global Health & 

Innovation Conference
New Haven, EUA

	
Abril

15
Innovation through 

Knowledge Transfer 
2015 (InKT15

Staffordshire, Reino 
Unido

Nota: Se pretender divulgar
um evento relacionado

com Inovação e 
empreendedorismo

Global Innovation 1000: Proven Paths 
to Innovation Success

Aceda ao estudo aqui

Contacte

notícias | artigos agenda de eventos

March of the modern makers: An industrial 
strategy for the creative industries

Aceda ao estudo, aqui!!

No passado mês de novembro o 
European Digital Forum apresen-
tou a publicação que destacamos, 
Digital Minds for a New Europe, 
um e-book que tem 44 ensaios 
realizados por destacados líde-
res de conhecimento nesta área, 
destacando os novos desafios e 
destacando as soluções que a tec-
nologia digital nos poderá forne-
cer. Entre os autores deste estudo 
encontramos diversos pontos de 

Digital Minds for a New Europe

Aceda aqui!!

vista e de análise, destacando; o 
Arcebispo Claudio Celli do Conce-
lho Pontifício para a Comunicação 
Social,  Vice Cerf, Vice presidente 
da Google, Jonh Donahoe, Presi-
dente e CEO do eBay, Rem Koolha-
as, arquiteto, teórico e urbanista, 
Lu Weu, ministro da administração 
do Ciberespaço da república Po-
pular da China, Herman Von Rom-
puy do Concelho Europeu entre 
outros.

http://www.conferencealerts.com/show-event?id=142878
http://www.conferencealerts.com/show-event?id=142878
http://www.conferencealerts.com/show-event?id=143585
http://www.conferencealerts.com/show-event?id=143585
http://www.conferencealerts.com/show-event?id=143585
http://www.conferencealerts.com/show-event?id=139413
http://www.conferencealerts.com/show-event?id=139413
http://www.conferencealerts.com/show-event?id=139413
http://www.conferencealerts.com/show-event?id=139413
http://www.conferencealerts.com/show-event?id=139413
http://www.conferencealerts.com/show-event?id=140775
http://www.conferencealerts.com/show-event?id=140775
http://www.conferencealerts.com/show-event?id=142255
http://www.conferencealerts.com/show-event?id=142255
http://www.conferencealerts.com/show-event?id=142255
http://www.strategyand.pwc.com/global/home/what-we-think/multimedia/video/mm-video_display/improving-innovation
http://www.strategyand.pwc.com/media/file/Proven-Paths-to-Innovation-Success.pdf
http://blog.hypeinnovation.com/hs-fs/hub/314186/file-1982003965-pdf/collateral/Culture.Programs.Strategy._webversion.pdf
http://www.europeandigitalforum.eu/
mailto:jorgeteixeira@vidaeconomica.pt
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Tempo e competitividade
Dominar a variável tempo é uma arma pode-

rosa, numa altura em que os concorrentes são 
cada vez mais parecidos entre si em termos de 
custos e de estratégias de marketing: numa épo-
ca em que a concorrência não está parada e em 
que os clientes são um alvo em movimento, as 
empresas competitivas são as que gerem bem 
o seu tempo em termos de desenvolvimento de 
produtos e de produção e comercialização dos 
mesmos.

O esmagar do tempo implica a capacidade 
da empresa em planear de uma forma rápida 
para que os seus projetos não morram antes de 
nascerem e pressupõe o lançamento das novi-
dades a uma velocidade relâmpago para que os 
clientes não se “enjoem” delas antes de as terem 
provado.

Tempo é dinheiro, é produtividade e é inova-
ção; diminuir o tempo que se leva a colocar o 
produto no mercado é criar o seu próprio mer-
cado, em vez de se ter de lutar pelo mercado 
dos outros, é diminuir o investimento em fundo 
de maneio em vez de se ter de cortar a eito em 

custos rígidos: o tempo deve ser gerido com o 
mesmo grau de exigência que se coloca no con-
trolo dos outros recursos que estão à disposição 
da empresa.

Comprimir o tempo utilizado internamente 
implica uma cultura arejada na empresa, uma 
atmosfera informal de trabalho, uma estrutura 

leve e uma dimensão razoável da organização 
para que os problemas não adormeçam dentro 
das gavetas. As empresas são como os atletas 
para quem encurtar o tempo dispendido para 
alcançar os objetivos é um modo garantido de 
substituir gorduras por músculos.

Numa altura em que o futuro é cada vez mais 
incerto e díficil de prever, reduzir o tempo de fa-
brico e de comercialização dos produtos a par 
da capacidade de inovar é uma das maneiras 
das empresas se libertarem do caos em que se 
vive e de contornar a necessidade de trabalhar 
com base em previsões aleatórias.

A única maneira de o oceano de produtos e de 
serviços oferecidos não afundar a competitivi-
dade das empresas é a de elas se agarrarem à 
bóia que dá pelo nome de gestão competitiva 
do tempo.

PS: A todos os leitores desejamos um Bom Na-
tal e um ano de 2015 repleto de sucessos.

Luís Archer – Consultor
luismariaarcher@iol.pt
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